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Encontro é o primeiro e deve ocorrer nos próximos meses, diz ministro

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se reuniu na manhã deste sábado (6) com
representantes de centrais sindicais e movimentos sociais com representação nacional. A
reunião em Brasília, realizada na Granja do Torto, uma das residências oficiais da presidência
da República, teve início por volta de 9h30 e foi seguida de almoço.

Inicialmente, o encontro não estava previsto na agenda oficial da Presidência da República,
mas foi incluído após solicitação do ministro-chefe da Secretaria-Geral da Presidência da
República, Márcio Macêdo, para que o presidente Lula ouvisse as demandas dos setores.

Após o encontro, o ministro Márcio Macêdo revelou que esta é a primeira reunião de uma
série de encontros que ocorrerão com mais frequência para ouvir as demandas destes
setores ao governo federal, sugestões e avaliações de políticas públicas. E deu retorno sobre
como Lula recebeu as sugestões.

“O presidente ficou muito feliz com a reunião, ouviu pacientemente todos os diagnósticos. E
fez um diálogo também a partir da provocação das pessoas, está muito bem, muito tranquilo,
sabe o que tem que ser feito, sabe do que está sendo feito no país. Ele está muito tranquilo
do que está sendo feito no Brasil e do que temos que fazer mais ainda. Temos mais de três
anos para concluir os compromissos que o presidente tem com o povo brasileiro, que
assumiu nas urnas”, explicou.

Petrobras

De acordo com o ministro da Secretaria-Geral, Márcio Macêdo, mesmo com a presença dos
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petroleiros, durante a reunião presidencial, não foram tratados assuntos relativos à mudança
de comando na Petrobras, atualmente sob gestão de Jean Paul Prates. “Tratou-se da
necessidade de fortalecer o conteúdo nacional, discutir o papel social da Petrobras, os
investimentos do fundo da empresa, de que é importante ter um alcance para a sociedade
brasileira, mas não foi tratado nada em relação a mudanças na Petrobras ou conflitos [lá]”,
esclareceu Macêdo.

Em relação à reivindicação dos petroleiros [divulgada no decorrer da semana] para que a
estatal brasileira tenha uma maior preocupação socioambiental, além da exploração de
minério, neste sábado, houve o debate sobre a necessidade da Petrobras seja uma empresa
aberta à discussão sobre a transição ecológica e sobre as outras formas de investimentos em
energia no país.

Evangélicos e católicos

Sobre as reivindicações feitas pelas pastorais católicas e evangélicos, o ministro afirmou que
foram sobre a necessidade de ter políticas públicas que possam alcançar as comunidades
das duas crenças, sobretudo voltadas às mães preocupadas com seus filhos vítimas de
violência nas periferias das grandes cidades brasileiras. “Há uma concordância de que o
Estado é laico e que não deve legalmente, nem eticamente, se apropriar de nenhum tipo de
religião, mas que possa atender essas comunidades e a esses temas que afligem essas
pessoas, como as crianças fora da escola”.

Abril Vermelho

Em entrevista coletiva à imprensa, na entrada da Granja do Torto, Márcio Macêdo foi
questionado sobre a retomada da reforma agrária no país e a ocorrência de eventos
relacionados ao Abril Vermelho, que teve origem no Massacre de Eldorado dos Carajás (PA),
em abril de 1996), quando 19 sem-terra no Pará foram assassinados.

O ministro, então, declarou que os movimentos rurais têm autonomia para fazer
mobilizações, mas, que durante a reunião deste sábado, as pautas do setor rondaram as
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políticas públicas. “O Abril Vermelho acontece todos os anos. E não foi tratado esse assunto
do Abril Vermelho Obviamente que foram dadas sugestões em relação às políticas públicas
para o campo”.

Entre as necessidades ouvidas pelo presidente Lula durante o encontro estão mais crédito
rural, incentivos à agricultura familiar, acesso ao programa habitacional voltado ao campo, e
desburocratização para investimento em reformas de casas no meio rural.

Presentes

Na lista de participantes estão representantes do Movimento dos Trabalhadores sem Terra
(MST), Central Única dos Trabalhadores (CUT), Federação Única dos Petroleiros (FUP),
pastorais da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura (Contag), Evangélicos pela Democracia, Católicos pela
Democracia, Juristas pela democracia, Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) União
Nacional dos Estudantes (UNE), Levante Popular da Juventude, Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação (CNTE), além das confederações nacionais que representam os
bancários e os metalúrgicos.

Pelo governo federal, também estiveram presentes, além do presidente Lula e os ministros
Márcio Macêdo e Paulo Pimenta, da Secretaria de Comunicação Social (Secom/PR),

Ainda não há data para realização da próxima reunião, mas Márcio Macêdo acredita que será
marcada brevemente.
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